
PERCEÇÃO DAS REGRAS DE AUTOCUIDADO (PROTEÇÃO PESSOAL) E CUIDADO COM A CRIANÇA, DURANTE O RITUAL DE "LAVAR A CRIANÇA" NA PROVÍNCIA DE MAPUTO




Problematização
Na maioria das nações africanas, como em muitas outras sociedades, uma vez casadas, espera-se que as mulheres engravidem e deem filhos para a expansão e continuação da linhagem familiar de uma geração para outra (Chukwu e Ume 2020). A maternidade pode ser defina como um de sentimentos e comportamentos que são automaticamente ligados com a gravidez e o nascimento do bebé na mulher. Representa, desta forma, uma experiência profundamente moldada pelo contexto social e cultural. Nesta fase, a mulher deixa de ser uma pessoa para se transformar noutra profundamente ligada ao bebé (Akujobi, 2011). 
A maternidade assume nomes e formas diferentes dependendo da sociedade que a pratica. A palavra procriação ou dar à luz e alimentar uma nova vida, física ou não, levou a diferentes definições das palavras "feminino", "maternal" e "espírito feminino" em muitas culturas e tradições religiosas (Smith-Greenaway and Clark, 2018). A maternidade em alguns casos é vista como um caminho espiritual sagrado e poderoso para uma mulher tomar. Tanto na literatura como noutros discursos, a maternidade é um tema recorrente entre culturas. É um termo marcante no discurso das mulheres que é dado destaque (Hennessey, 2021). 
A personificação da gravidez de acordo com Neiterman (2012) é um ato de "fazer a gravidez" que envolve a aprendizagem, adaptação e realização. A personificação não é uma entidade fixa, pelo contrário, como argumenta Turner (2004, p. 71) é "um processo de vida que requer a aprendizagem de técnicas corporais como caminhar, sentar, dançar e comer. É o conjunto de tais práticas corporais, que produzem e dão a um corpo o seu lugar no dia-a-dia. Durante a gravidez as mulheres aprendem, negoceiam e renegociam o uso do seu corpo (Neiterman 2012). É uma experiência que partilham com outras mulheres (cultura encarnada), destacando a importância da interação social. Por outras palavras, as grávidas fazem uma adaptação contínua e ajuste prático para acomodar as necessidades do corpo e por extensão para manter uma boa saúde. Os ajustes ou alterações ocorrem em contexto e espaço socioculturais específicos que facilitam a incorporação de significados culturais e sociais da gravidez. Simplificando, as mulheres aprendem "a inscrever as práticas de gravidez culturalmente prescritas no seu corpo" (Neiterman 2012, p. 374). A cultura está incorporada nas atividades do quotidiano, da gravidez e dos períodos que a rodeiam não é exceção. Em muitas sociedades, as ações das mulheres durante este tempo são moldadas pela cultura, e as mulheres são assistidas e monitorizadas por outros parentes femininos na "realização" ou "realização" da gravidez, do parto e da maternidade precoce.
A existência humana é uma jornada com uma série de mudanças desde a hora do nascimento até à hora da morte, os dois momentos mais importantes na vida de uma pessoa. Nascimento, o início de uma nova vida é um evento de vida especial e único, que ocorre dentro de um contexto cultural e social (Nwadiokwu et al. 2016; Wojtkowiak 2020). Em muitos casos, a maternidade está associada a práticas culturais e religiosas das sociedades, sendo culturais no sentido do que a sociedade acredita que uma mãe deveria ser, quais são ou devem ser as características de uma mãe. Religiosamente, de acordo com a prática religiosa dessa sociedade e o que isso se representa para a maternidade (Akujobi, 2011). O parto não é apenas um evento biológico, mas também é construído social e culturalmente com símbolos e rituais associados que representam as identidades sociais e os valores culturais de qualquer sociedade (Van Beek 2002). 
O processo de fazer gravidez exige uma série de etapas que envolve a aprendizagem, adaptação e realização. É processo de vida que requer a aprendizagem de técnicas corporais de como caminhar, sentar, dançar e comer. É o conjunto de tais práticas corporais, que produzem e dão a um corpo o seu lugar no dia-a-dia. E essas mudanças não acontecem somente durante a gravidez, mas também depois do nascimento, onde a mulher é chamada a ter uma série de habilidades para zelar pelo bem-estar do recém-nascido. Em Moçambique, em particular na província de Maputo, a mãe e o bebê, permanecem isolados por um período de 1 mês após o nascimento do bebê, findo esse período, o bebê e mãe passam por um litor que pode ser descrito como lavar o bebê, onde ele pode finalmente ser apresentado ao mundo e sair de casa sem restrições. Neste ritual, para além da “lavagem do bebê” são dadas uma série de instruções sobre os cudados que a mãe deve ter para com o bebê nessa fase inicial da vida. De acordo com Van Beek (2002), os discursos sobre o início da vida, ou seja, a gravidez e os períodos que a rodeiam, estão repletos de rituais e práticas culturais. Contudo, conforme afiramam Beinempaka et al. (2015), algumas das práticas culturais podem ser descritas como prejudiciais, enquanto outras como tendo efeitos protetores e terapêuticos tanto para as mães como para os seus bebés com enormes benefícios para a família e para a comunidade em geral. É dentro deste contexto que se propõe fazer a seguinte questão: Como é que as mulheres percebem as regras de autocuidado (proteção pessoal) da criança, durante o ritual de "lavar a criança" na província de Maputo? 

Objetivo geral
O objectivo geral deste trabalho é compreender a percepção das mulheres quanto as regras de autocuidado e protecção pessoal delas e do bebê que são passadas durante o ritual de lavagem do bebê na província de Maputo.
Objectivos específicos
· Descrever e analisar o ritual de “lavar a criança” 
· Caracterizar o momento do aconselhamento da mãe sobre os cuidados a ter com o bebê
· Perceber o nível de aceitação e rejeição dos conselhos dados durante o ritual
 
Justificativa
A escolha do tema a nível da literatura, se faz relevante visto que vai contribuir para o entendimento das práticas culturais a respeito em torno da maternidade e da vida do bebe nos primeiros meses e do comportamento da mãe durante este período. Visto que no processo de lavagem do bebe a mãe é aconselhada a se comportar de uma determinada maneira e a cuidar do bebê de um jeito específico que é considerado como um jeito correcto de agir. Apesar de ser um estudo local, esta situação, conforme mostra a revisão da literatura, é frequente quase por toda África, quer no contexto do processo do processo da gravidez como no contexto dos ritos de iniciação.
A nível pessoal, tendo visto este processo pessoalmente, por várias vezes, vi a necessidade de explorar como as diferentes mães percebem e acolhem os conselhos que são lhes dado durante o processo de “lavar o bebê, para além, de sentir a necessidade de verificar as variações do mesmo e como este se realiza em diferentes situações. Ademais, por ser este processo, um processo não padronizado com um roteiro específico ou um conjunto de conselhos escritos e selados, me interessa analisar como o ritual pode variar em diferentes situações e como isso influencia na aceitação ou rejeição dos conselhos dados.
A nível profissional como psicóloga, docente Universitária estudar estas questões relacionadas a maternidade e aos primeiros momentos de vida das crianças e a interação entre a mãe e o bebê nesses primeiros momentos pode ter uma aplicação profissional profunda que possa me ajudar a perceber o papel da mãe e a sua vontade de cuidar ou não do seu bebê. Como estes ritos podem ajudar ou prejudicar o interesse da mãe em permanecer ao lado do bebê ou a decidir abandonar o mesmo, visto que os conselhos podem ser vistos como sendo um fardo pesado
Objectivo geral
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Revisão da literatura
A revisão da literatura deverá incidir sobre tópicos como ritos e rituais em áfrica com destaque para Maternidade, maternidade em africa, ritos de iniciação em áfrica, rituais após o nascimento da criança em africa, deveres e obrigações maternais da mulher em áfrica.
A cerimónia de lavagem da criança é um ritual que acontece 30 a 40 dias após o nacimento da criança dependendo do sexo, este ritual é realizado por um conjunto de mulheres geralmente ligadas a igreja num total de 6 a 10, consideradas massungukatis. A cerimónia decorre no período da tarde na presença da mãe da criança, as avós materna e paterna os avôs paterno e materno e demais familiares. 
Ritos e rituais evolvendo recém-nascidos em África
Nesta componente, pretende-se fazer um levantamento sobre as diversas práticas culturais e rituais envolvendo recém-nascidos em África, com enfoque para rituais de iniciação e de aconselhamento sobre cuidados a ter com o recém-nascido, a relação com o parceiro e as regras de comportamento da mãe durante o puérperio.
Percepção da mulher sobre rituais e eventos culturais relacionados a maternidade
Nesta parte, o foco será direcionado a questão de como as mulheres interpretam a questão da maternidade e convivem com os diversos rituais  e regras ligadas ao convivio conjugal durante essas cerimónias de transição envolvendo os seus bebés. 
A reflexão sobre a maternidade da feminista Amber  Kinser, através  das suas experiências e vivências da maternidade desconstroiem a ideia romântica da maternidade trazendo a tona questões claras de como a maternidade é vivenciada pelas mulheres e como pode ser concebida olhando claramente para as regras, expectativas e sacrifícios que se espera que a mulher faça pelo bem estar do filha e da sua relação.  . 
Em alguns trechos do seu texto Kinser(2008:129) assinala: “escrevo não apenas como mãe, mas também como filha que ainda está se tornando, aos quarenta e quatro anos, a mulher que minha mãe e eu criamos para mim” querendo dizer que suas práticas maternais, os valores morais, a normas do público e o privado, os rituais de alimentação, os incentivos e encorajamento de outros e até mesmo o humor com que responde a os outros quando está representando os multiplex-self (como mãe, vizinha, professora, contribuinte, etc), todo responde “não apenas como mãe de seus filhos, mas também simultaneamente como filha de sua mãe”. Esta reflexão remete as regras de resguardo que são estabelecidas e passadas de mãe para filha e que são constantemente vigiadas e controladas para que nunca sejam quebradas, ou seja acção adulta de uma mulher está fundamentada em lições, experiências, memorias ebservações de seu relacionamento passado ou presente com sua mãe ou outras figuras maternas. Esclarece que não considera a relação com a mãe como algo abrangente e determinante da construção da maternidade nas mulheres, mas sim que “nenhum relacionamento começa de zero”, ou seja, as relações primárias vão construindo os sujeitos determinando aspectos na construção de novas relações de sujeito.

Quadro Teórico
As teorias propostas para nortear este estudo são duas a primeira, são as reflexões do  femism motherhood de Amber Kinser e também dos estudos do Antrópologo Van Gennep sobre ritos de passagem da gravidez, parto e pós parto nas sociedades tribais. 
Em 1909, Segundo SALAZAR (2008), Van Gennep descreveu os ritos de passagem na gravidez e o parto, nas sociedades tribais. O autor descreve a passagem de “mulher à mãe”, através de ritos de: separação, margem e reintegração. Essa passagem acontece como um evento importante na vida da aldeia e da mulher mesma, que “ao tornar-se mãe sua situação moral e social aumenta. Passa de mulher simplesmente a matrona, de escrava ou concubine à mulher igual às mulheres livres ou legítimas.”.(VAN GENNEP, 1909: 589. Mediante a organização de uma série de cerimônias, passos e etapas marcam claramente o passo de uma etapa da vida a outra, os tempos da gravidez, do parto e do pós-parto vão preparando a mulher e a criança para uma “nova vida”, a mulher nasce como mãe e o bebê nasce como indivíduo novo da aldeia. Quando a mulher retorna do parto, depois de ter sido “separada” do grupo, se mantém à margem da sociedade durante um tempo, que varia de acordo com a cultura, e finalmente é reintegrada à vida social. O período de margem da mulher e a reintegração parece se descrever pelo “parto fisiológico” e o “parto social o primeiro é quando o bebê nasce, o segundo acontece mediante cerimônias de reintegração da mulher agora mãe e reconhecimento social desta como mulher, já não mais uma criança.
Por sua vez Amber Kinser(2008), elucida a experiência materna das mães feministas, com um fundamento cultural e intelectual da possibilidade de eleição em fazer diferente, resistindo até certo ponto as tarefas domésticas e outros aspectos que as mulheres reivindicam das relações com a comunidade. Transcendência através da maternidade repensando e construindo uma experiência do self feminino, representado nos sujeitos filha-self, mãe-self e outros selfs nas relações com filhos, mãe, marido e outros
A imersão no “self” das mulheres-mães, pode ser entendido como a busca por a experiência autentica feminina, sem controle masculino -nem de outras gerações-, como representação legitima das mulheres. Igualmente, a revisão da história da própria infância, da relação que tiveram com seus pais, a compreensão de carências e demais traumas, catalisa nas mulheres-mães um aspecto emocional conflituoso das relações familiares. Apesar disso em outros momentos questionam se ser uma mãe “inadequada” deixando de dar o jantar “adequado” para seus filhos. Assim continua afirmando sua posição diferente fazendo referência aos incômodos de sua infância O fazer diferente assim está também baseado nos discursos construídos partindo da “infância feliz” em garantia de um “adulto futuro sano”. Assim, as feministas acadêmicas discutem em seus textos o papel político das mulheres na construção das maternidades contemporâneas. Construir a maternidade para estas mulheres significaria assumir os desafios de compreender-se em sua individualidade e singularidade, como mulher que foi criança e filha de uma outra mulher, assim como agora é mulher adulta maternando uma criança.
















Metodologia 
Do ponto de vista dos objetivos, a investigação caracteriza-se como exploratória e descritiva. A investigação exploratória representa a primeira fase de qualquer investigação científica, e consiste em delimitar o sujeito e as suas variáveis de forma a familiarizar o investigador com o problema. A investigação descritiva visa permitir a caracterização do fenómeno em questão, sem, no entanto, interferir ou manipular o estado natural do fenómeno (Yin, 2011)
Para alcançar os objectivos desta pesquisa optou-se pela pesquisa qualitativa. Bryman (2003) afirma que a abordagem qualitativa nas ciências sociais se centra na cultura e comportamento humanos num contexto específico, e o principal instrumento de recolha de dados é a observação. O autor salienta que outro instrumento que é mais utilizado dentro deste método são as entrevistas, neste instrumento, ao entrevistado é dada uma certa liberdade para andar por aí enquanto. Desta forma, a pesquisa qualitativa terá como objectivo analisar a cultura e o comportamento durante o ritual de “lavar o bebê” na província de Maputo de forma a determinar a percepção da mãe sobre os conselhos dados durante esse processo.
Assim, os instrumentos de recolha de dados a serem aplicados serão a entrevista semiestrutura e a observação. De acordo com Wildemuth (2017) as entrevistas podem ser estruturadas, semiestruturadas e desestruturadas. A entrevista estruturada segue uma lista rigorosa de perguntas pré-estabelecidas que devem ser respondidas diretamente, e uma semiestruturada é algo entre eles e o entrevistador pode mudar o guião para melhor se adaptar aos objetivos da pesquisa.
A observação é uma técnica útil de recolha de dados em qualquer fase durante o desenvolvimento do produto. Os fenómenos podem ser observados diretamente pelo investigador à medida que realizam as suas atividades, ou indiretamente através de registos da atividade que são estudadas posteriormente. A observação também pode ocorrer no campo, ou num ambiente controlado. No primeiro caso, os indivíduos são observados à medida que seguem as suas tarefas do dia-a-dia no cenário natural. Neste último caso, os indivíduos são observados a executar tarefas especificadas num ambiente controlado, como um laboratório (Bryman, 2016).

Resultados esperados
Espera-se que os resultados desta pesquisa tragam a luz sobre o processo de lavagem do bebê, que ajudem a compreender como este ritual é realizado e quais as suas implicações na vida do bebe e da mãe durante os primeiros momentos de vida do bebê. Espera-se, também, que se perceba como isso influência as escolhas da mãe, visto que ela é chamada a se comportar e a viver de uma determinada maneira em prol do bem-estar da criança. 
Pretende-se também, verificar como ela aceita ou rejeita essas instruções e como isso pode afectar a relação dela com o bebê e a família, tanto da parte do pai como dela. 
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